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RESUMO 
O quati (Nasua nasua, Linnaeus, 1766) é um procionídeo que habita vários biomas 
do continente americano, se constituindo um animal silvestre que possui poucos da-
dos literários sobre a sua morfologia. Metodologia:  Foram utilizados oito cadáveres 
de quati, doados pelo IBAMA ou coletados mortos em rodovias do cerrado goiano, 
todos adultos, porém, de idades indefinidas, sendo três machos e cinco fêmeas. Os 
espécimes foram submetidos ao processo de fixação em solução de formol a 10%, 
em seguida conservados na mesma solução e posteriormente dissecados. Resulta-
dos:  O nervo musculocutâneo está presente em todos os exemplares dissecados 
originando-se nos oito casos (100%) do ramo ventral do sétimo nervo espinhal cervi-
cal (C₇). Conclusão:  O nervo musculocutâneo emite um ramo muscular proximal, 
um médio e um distal respectivamente para os músculos coracobraquial, bíceps 
braquial e braquial, e finalmente termina como nervo cutâneo medial do antebraço. 
PALAVRAS-CHAVE: Animais silvestres. Inervação. Plexo. 

 

ABSTRACT 
The coati (Nasua nasua, Linnaeus, 1766) is a procionideo inhabiting various biomes 
of the Americas, it is a wild animal that has few literary data on the their morphology 
forming. Methodology:  Eight corpses coati, donated by IBAMA or collected dead on 
the highways of Goias all adults but of indefinite ages, three males and five females 
were used. The specimens were subjected to the fixation process in a solution of 
10% formalin, and then stored in the same solution and then dissected. Results:  The 
musculocutaneus nerve is present in all dissected specimens originating from the 
eight cases (100%) of the ventral branch of the seventh cervical spinal nerve (C7). 
Conclusion:  The musculocutaneous nerve sends an average proximal and distal 
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muscular branch respectively for the coracobrachialis muscles, biceps branchii, and 
finally ends as medial cutaneous nerve of the forearm. 
KEYWORDS:  Wild Animals. Innervation. Plexus 

 
INTRODUÇÃO 

O quati (Nasua nasua, LINNAEUS, 1766) pertence ao Filo Chordata, Classe 
Mammalia, Ordem Carnívora, Família Procionídea, e Gênero Nasua, é amplamente 
encontrado em diferentes biomas ao longo da América do Sul, inclusive no cerrado 
(SANTOS et al. 2010). Como todos os carnívoros, são peças importantes na regula-
ção de ecossistemas, por controlarem a população de alguns animais, e também 
servirem de presas para outros (VIDOLIN & BRAGA, 2004).  

Possui características bem distintas exibindo o rostro em forma de trombeta, 
utilizado para escavar em busca de alimentos, longa cauda, que às vezes pode a-
presentar uma coloração anelada, intercalada de cores escuras e claras sendo útil 
para o equilíbrio, membros torácicos poderosos, longas garras e tarsos flexíveis o 
que os auxiliam em escaladas em árvores (SANTOS et al., 2010). Essas caracterís-
ticas são úteis para a identificação da espécie, porém, esse animal carece de estu-
dos mais aprofundados de sua anatomia.  

Estudos em anatomia de forma sistêmica e anátomo-funcionais além de auxi-
liar na compreensão de aspectos filogenéticos facilitam o entendimento das relações 
taxonômicas entre as espécies, por utilizar dados descritivos e comparativos. Neste 
aspecto GETTY (2008) destaca a construção morfológica do plexo braquial e seus 
ramos, pois ele origina nervos que percorrem todo o membro torácico e parte da pa-
rede do tórax, carreando informações aferentes e eferentes. 

Segundo MOURA et al. (2007) a existência de poucos trabalhos sobre a ana-
tomia de animais silvestres dificulta a elucidação de dados sobre a biologia desses 
grupos. No que tange ao quati, este trabalho se justifica face à grande representati-
vidade numérica e ampla distribuição geográfica desse animal no cerrado brasileiro. 
O objetivo deste trabalho é avaliar e descrever a anatomia do nervo musculocutâneo 
do quati, em termos de origem e distribuição com enfoque na dissecação macroscó-
pica e comparar os dados encontrados com os descritos em outros animais domés-
ticos e silvestres, inclusive na espécie humana. 

 
MATERIAL E METODOS  

     Foram utilizados oito espécimes de quati, três machos e cinco fêmeas, adul-
tos, porém, com idades indefinidas, doados pelo IBAMA ou coletados mortos às 
margens de rodovias que circundam o município de Catalão/Goiás. Este procedi-
mento possui autorização do IBAMA, SISBIO Nº 37072-1. No laboratório de anato-
mia humana e comparativa da Universidade Federal de Goiás - Regional Catalão 
(LABANATH, LABACOMP, LABPATO) (UFG-CAC) e laboratório de anatomia animal 
da Universidade Federal de Uberlândia (UFU) os espécimes foram injetados com 
solução aquosa de formol a 10%, através da artéria femoral. Após este procedimen-
to foram imersos e conservados em igual solução por duas semanas antes do início 
da dissecação. 
 Em seguida foram dissecados nos dois antímeros os sítios anatômicos perti-
nentes ao plexo braquial focando a origem e a distribuição do nervo musculocutâ-
neo. Para o registro dos dados foram realizadas fotografias para documentação e 
esquematização da origem do nervo junto ao plexo braquial, assim como sua área 
de distribuição. As estruturas anatômicas foram denominadas de acordo com a No-
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mina Anatômica Veterinária (I.C.V.G.A.N, 2012). A análise estatística dos dados foi 
realizada em nível de percentuais.  

Em todos os passos da pesquisa foram respeitados os preceitos éticos envol-
vendo pesquisas com animais, cujo parecer favorável do CEUA/UFU trás o número 
067/12, intitulado: “Anatomia Descritiva e Comparativa dos Animais Silvestres”. 

 
RESULTADOS 

A origem do nervo musculocutâneo do quati, nos oito espécimes analisados 
(100%) ocorreu a partir do ramo ventral do sétimo nervo espinhal cervical (C₇) 
(Figura 1). Ainda na região axilar ele emite um ramo comunicante, unido-se  a um 
ramo formador do nervo mediano, quando percorrem juntos parte do espaço axilar, e 
no terço médio deste espaço, destaca-se deste ramo como nervo musculocutâneo 
para, em seguida, emitir seus principais ramos musculares (Figura 2). 

O nervo musculocutaneo apresentou em 50% dos casos um ramo proximal, 
que destinou-se ao músculo coracobraquial (figura 2). Nos outros 50% este músculo 
recebeu fibras diretamente do ramo ventral do sétimo nervo espinhal cervical (C₇) 
(figura 1). 

O ramo médio, por sua vez enviou fibra para o músculo bíceps braquial (em 
100% dos casos) e o ramo distal para o músculo braquial (100% dos casos) (figuras 
1 e 2). 

O ramo proximal do nervo musculocutaneo ao penetrar no músculo coraco-
braquial emite duas ramificações que penetram na parte posterior do ventre muscu-
lar (figura 1). O ramo médio, para o músculo bíceps braquial emite duas ramifica-
ções, uma que entra no terço proximal e outra para o distal. E o ramo distal para o 
músculo braquial penetra diretamente no músculo em sua parte proximal. 

Metade dos espécimes estudados, o nervo para o músculo coracobraquial 
provém diretamente da raiz ventral de C₇ (figura 1), enquanto na outra metade, nas-
ce do nervo músculocutâneo figura 2. 
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FIGURA 1: Origem e distribuição do nervo musculocutaneo em 

quatis. Vista anterior das regiões torácica, axilar e 
membro torácico. Antímero esquerdo.  

               Fonte: autores  

 
FIGURA 2:Origem e distribuição do nervo musculocutaneo em quatis. 

Vista anterior das regiões torácica, axilar e membro torá-
cico. Antímero direito 

           Fonte : autores  

DISCUSSÃO 
Em relação à espécie analisada, embora um carnívoro de grande distribuição 

em diferentes biomas, nenhuma citação literária sobre a Anatomia do nervo muscu-
locutâneo foi encontrada, o que justifica a necessidade de estudos específicos. Por 
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outro lado, em carnívoros domésticos, há citações relativamente abundantes na lite-
ratura específica, o que permite discussão e comparações (KÖNIG & LIEBICH, 
2010; GETTY, 2008). 

Assim, a origem do nervo musculocutâneo no quati, em 100% dos casos o-
corre a partir do ramo ventral do sétimo nervo cervical (C₇), mas em humanos COS-
TABEBER et al. (2010) e REBOUÇAS et al. (2010) citam uma origem plurisegmentar 
envolvendo os ramos ventrais do quinto e sexto nervos cervicais (C₅ e C₆), com e-
ventuais contribuições de C₇.  Na paca, SCAVONE et al. (2008) descrevem uma 
formação unisegmentar a partir de C₇ em apenas 12,5% dos espécimes estudados e 
em 87,5% uma formação plurisegmentar envolvendo C₆, C₇ e C₈. Já no chinchila, 
GAMBA et al. (2007) descrevem sua formação com ramos ventrais de C₆ e C₇.  

Primatas como, chimpanzés e gorilas mostram maiores variações no padrão 
de origem deste nervo, pois, enquanto no primeiro grupo há envolvimento de ramifi-
cações de C₅, C₆ e C₇, no segundo, além destas podem ocorrer contribuições de 
ramos ventrais de C8 e T₁ (KOIZUMI & SAKAI, 1996). 

Em cães domésticos, GETTY (2008), KÖNIG & LIEBICH, (2010) descrevem 
uma origem normalmente derivando de C₇, e apenas eventualmente pode ocorrer 
contribuições de C₆ e T₁, dados semelhantes aos encontrados no quati. Neste ponto 
percebe-se que a origem do nervo musculocutâneo no quati se assemelha mais aos 
cães, do que em outros animais, o fato pode ser justificado porque ambas as espé-
cies pertencem a Ordem Carnívora. 

No que se refere às ramificações do nervo musculocutâneo do quati, verifica-
se, a presença de três ramos musculares: proximal, médio e distal, respectivamente, 
destinados aos músculos coracobraquial, bíceps braquial e braquial, além da sua 
continuação como nervo cutâneo medial do antebraço, dados semelhantes aos cães 
domésticos (KÖNIG & LIEBICH, 2010; GETTY, 2008). Este padrão está provavel-
mente relacionado, segundo MOREIRA et al. (2004), à realização das mesmas fun-
ções de flexão e supinação no antebraço e adução do braço. 

O ramo proximal, destinado ao músculo coracobraquial, em metade (50%) 
dos casos apresenta origem direta do tronco comum entre a raiz cranial do nervo 
mediano e nervo musculocutâneo dados não vistos na literatura consultada, poden-
do esta ser uma variação anatômica, para o referido nervo, dada o seu padrão de 
formação descrito em outros animais. Porém para conclusões mais precisas mais 
dissecações devem ser realizadas. 

Em humanos, segundo ERTHAL et al. (2010) a ocorrência de comunicações 
entre o nervo mediano e o nervo musculocutâneo, no braço, é uma situação comum, 
assim como descrevem SCAVONE et al. (2008) em paca. No quati não foi identifica-
da esta condição. 

Em humanos COSTABEBER et al., (2010) descrevem que as variações en-
contradas na formação do plexo braquial são comuns, sem contudo resultar em pre-
juízos ou diferenças funcionais, esta mesma ideia pode ser estendida aos animais, 
uma vez que funcionalmente mesmos grupos musculares possuem inervações se-
melhantes. 

CONCLUSÕES 
A origem do nervo musculocutâneo do quati (Nasua nasua), a partir do plexo 

braquial, ocorre do sétimo nervo espinhal cervical (C₇). 
A ramificação do nervo musculocutâneo do quati (Nasua nasua) é constante, 

fornecendo um ramo proximal, um médio e um distal, destinados respectivamente 
aos músculos coracobraquial, bíceps braquial e braquial. 
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